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Introdução 

O presente artigo é resultado da sistematização do trabalho dos assistentes sociais de um 

Hospital Universitário, localizado na Região Sudeste do país e versa sobre as violências vivenciadas 

por crianças e adolescentes entre os anos 2022 e 2024 de que estiveram internadas na Pediatria da 

Unidade. 

Os assistentes sociais inserem-se em diversos espaços sócio-ocupacionais e tem como objeto 

de trabalho as múltiplas expressões da questão social. Na saúde, os assistentes sociais têm como 

objetivo de trabalho analisar a determinação social da saúde que incidem diretamente no processo 

saúde-doença dos usuários. Neste trabalho consideramos a vivência das violências pelas crianças e 

adolescentes enquanto uma das expressões da questão social. 

O artigo, então, está estruturado em dois itens. O primeiro abordando a história da infância e 

adolescência no Brasil com base nas contribuições de Simas (2019) e Barbosa e Simas (2022 e 2023). 

E no segundo item abordamos as violências, enquanto expressão da questão social, vivenciadas pelas 

crianças e adolescentes internados na Pediatria de um Hospital Universitário. Tendo em vista o 

restrito número de páginas, neste resumo apenas apresentaremos parte das problematizações 

realizadas no segundo item do artigo completo. 
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As violências enfrentadas pelas crianças e adolescentes no Hospital Universitário  

Nesse tópico do artigo problematizaremos as violências acometidas contra crianças e 

adolescentes que internaram no Hospital Universitário, espaço sócio-ocupacional das autoras deste 

trabalho. O Hospital Universitário em questão é um hospital de ensino, gerido pela Empresa Brasileira 

de Serviços Hospitalares (EBSERH). Atualmente, a equipe de referência do Serviço Social da 

Pediatria é composta por uma assistente social efetiva, duas residentes e uma estagiária. 

A equipe realiza entrevista de avaliação social com os acompanhantes das crianças e 

adolescentes internados e a partir da entrevista de avaliação social, a equipe do Serviço Social da 

Pediatria, caso a avalie a necessidade de acompanhamento sistemático, sistematiza uma ficha de 

acompanhamento. Ao analisar as fichas de acompanhamento abertas nos anos 2022, 2023 e 2024 na 

enfermaria pediátrica do Hospital Universitário, foi possível observar uma elevação gradativa do 

número de fichas relacionadas a algum tipo de violência. 

As fichas de 2023 e de 2024, apesar do número mais expressivo, continuam apresentando uma 

maior incidência de casos de violência relacionados à negligência quanto aos aspectos de saúde da 

criança e ou adolescente, de modo que, dos 14 (quatorze) casos envolvendo violências observados 

em 2023, 6 (seis) são referentes a esse tipo de negligência. Importa destacar que no artigo realizamos 

uma reflexão crítica acerca deste tipo de violência, em conformidade com Russo, Freitas et al (2024) 

e Porto, Fachin et.al (2022). 

Nas fichas analisadas, foram observadas também outros eixos, a citar: faixa etária, raça e 

gênero. Nesse momento apresentaremos alguns dos dados analisados. Assim como no ano de 2022, 

em 2023, a maioria das fichas identificam as crianças e adolescentes como pardos, isto é, 8 (oito) das 

14 (quatorze) fichas apresentam esta identificação. Um fato que chama atenção nas fichas de 

acompanhamento analisadas neste ano é que a grande maioria das violências foram perpetradas contra 

crianças e adolescentes do gênero feminino, correspondendo a 10 (dez) das 14 (quatorze) fichas 

observadas. No que diz respeito ao gênero, no ano de 2024, foi observado uma prevalência de crianças 

e/ou adolescentes do gênero feminino, de modo que 9 (nove) dos 15 (quinze) casos correspondem a 

violência vivenciada por este gênero, estando 6 (seis) casos relacionados à sujeitos do gênero 

masculino 

Paralelamente, é importante realizar um recorte de gênero, tendo em vista que, das 34 (trinta 

e quatro) fichas analisadas, 20 (vinte) se referem às violências praticadas contra crianças e 
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adolescentes do gênero feminino, o que revela que as meninas são as mais violentadas e 

negligenciadas, o que se relaciona ao fato de a desigualdade de gênero ser um dos elementos 

estruturantes dessa sociedade. 

 

Considerações Finais 

Consideramos que o ECA é uma das principais bandeiras de luta, militância para todos aqueles 

que trabalham com crianças e adolescentes, nas palavras de Lima (2025) “não por ser uma lei perfeita, 

mas por traduzir os ideais democráticos, um horizonte de sociedade diferente e por contrapor, [...], o 

ímpeto reacionário que insiste em confundir inimputabilidade com impunidade e criminalizar a 

infância negra e pobre” (p.25,2025). Sabemos que ainda há um longo caminho para que o ECA 

transmute de um texto para uma prática efetiva, mas apostamos nele como uma possibilidade crítica 

de efetivamente tornar as crianças e adolescentes sujeitos de direitos e, principalmente, sujeitos de 

sua própria história.  
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